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Mama : O que devemos considerar? Aonde queremos che gar? 
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Apresentar a experiência recente do INCA/Ministério 

da Saúde na produção de materiais informativos sobre 

prevenção e detecção precoce dos cânceres do colo 

do útero e de mama e apontar questões teórico-

metodológicas para qualificação das ações.

Objetivo



Contexto

Informação e comunicação em saúde são estratégicas 
para o controle do câncer, no cenário de expansão das 

doenças e agravos não-transmissíveis. 

Eixo de Comunicação e Mobilização Social >> 
Plano de Fortalecimento da Rede de Prevenção, 
Diagnóstico e Tratamento do Câncer (2011).

Plano Estratégico de Enfrentamento das Doenças 
Crônicas Não-Transmissíveis (Brasil, 2011)



O que queremos comunicar com
as mulheres?
• Magnitude do problema

• Possibilidade de prevenção de quase 100% dos casos pela 
identificação e tratamento precoce das lesões precursoras

• O que é rastreamento? Quem deve realizar o exame 
citopatológico (Papanicolaou)? Com que periodicidade?

Algumas questões:

•Informação parcial sobre as etapas da detecção precoce

•Barreiras em relação ao exame

•Excesso de exames nas mesmas mulheres / menor participação dos grupos 
mais vulneráveis



O que queremos comunicar com
as mulheres?
• Magnitude do problema

• Complexidade maior do tema

• A urgência do diagnóstico precoce (Mulher atenta!)

• Importância da mulher conhecer riscos e benefícios do rastreamento (idade 
e periodicidade recomendada da mamografia)

Algumas questões:

•Também informação parcial e barreiras quanto ao exame

•Múltiplas vozes e recomendações divergentes (Estado, Ongs e Sociedades 
Médicas)



Como utilizar linguagem simples sem prejuízo da 
consistência e completude da informação? 

Como estimular a reflexão e contribuir para a construção do direito 
à saúde e o acesso aos serviços?

Como ressaltar a autonomia das mulheres e evitar o tom 
prescritivo das recomendações técnicas?

Como considerar as questões de gênero no diálogo com a mulher? 

E aí...

Educação Popular em Saúde - Promoção da Saúde



Linha de Cuidado 
e Ações do INCA

Impressos e Multimídia

O que temos      
feito?



O que temos feito?
.

� Atualização, produção e distribuição de materiais 
informativos para a população

Prevenção

Diagnóstico
Precoce

Rastreamento

Referência para produção de materiais em nível local.

=> Busca de linguagem 
simples sem prejuízo da 
consistência.

=> Imagens de mulheres 
que retratem o universo 
multirracial e multicultural
da sociedade brasileira, 
em coerência com as 
informações.



Folder Mama
Aspectos Gerais

Formato de pergunta e resposta 
validado em grupo focal com 

mulheres moradoras da 
comunidade do Borel – Tijuca /RJ



Cartaz e Folder 
(Câncer do Colo do Útero)



• Estruturar processo de trabalho >> construção 
da interdisciplinaridade (sanitaristas e comunicadores)

• Sistematizar estudos sobre a recepção das mensagens 
de prevenção e detecção precoce

• Aprofundar diálogo e parceria com 
o movimento organizado de mulheres. 

• Desenvolver novas estratégias comunicacionais
articuladas às redes e movimentos sociais.

Desafios para a comunicação



INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER 

JOSÉ DE ALENCAR GOMES DA SILVA

atencao_oncologica@inca.gov.br

massis@inca.gov.br

Tel:(021) 3207-5631/5512 

Acesse: 

www.inca.gov.br/mama

www.inca.gov.br/utero

Muito ainda por fazer!


